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Etapas da Cadeia Produtiva

Fonte: Oliveira, 2017 (adaptado)



CADEIA PRODUTIVA

Etapas da Cadeia Produtiva
Pré-produção:

(planejamento estratégico
da produção)

Cronogramas;
Orçamentos.

Produção:
Preparo do solo;
Trato da soqueira (escarificação,
adubação e cultivo);
Pulverização;
Adubação de cobertura;
Colheita manual ou mecânica, com
ou sem queima

Pós-produção:
Processamento da cana-de-
açúcar, açúcar e álcool;
Logística e transporte;
insumos e equipamentos;
Gestão industrial;
Avanço tecnológico;
Pesquisa, desenvolvimento e
inovação.



Etapas da produção de açúcar:
lavagem da cana;
preparo para moagem ou difusão;
 extração do caldo: moagem ou difusão;
purificação do caldo: peneiragem e clarificação;
evaporação do caldo;
cozimento;
cristalização da sacarose;
centrifugação: separação entre cristais e 
massa cozida;
secagem e estocagem do açúcar.

Etapas da produção de álcool:
lavagem da cana;
preparo para moagem ou difusão;
extração do caldo: moagem ou difusão;
tratamento do caldo para produção de álcool;
fermentação do caldo (Figura 3);
destilação do vinho;
retificação;
desidratação: álcool anidro ou hidratado.



Bagaço:

Principais aplicações:
Combustível para caldeira;
Produção de celulose; e
Alimentação de gado confinado.

Subprodutos e resíduos da produção da
cana-de-açúcar:

Torta de filtro:

resíduo da filtração mecânica do
lodo na fabricação do açúcar e
também na do álcool direto, quando
o caldo é submetido ao tratamento
de clarificação.
A torta de filtro é produzida na
proporção de 20 a 40 quilos por
tonelada de cana, apresentando,
em média, 75% de umidade e é
utilizada como fertilizante, rica
fonte de fósforo.

Melaço (mel final):

principal subproduto da indústria
do açúcar (40kg/T a 60 kg/T)

Vinhaça:

resíduo da destilação do vinho.

Óleo fúsel:

constituído de álcoois (0,05 a
0,2 L/100 L de álcool).

Álcool bruto:

mistura impura de água e
álcool. (5L/100 L de álcool)
produção de álcoois extra-fino
e neutro, sendo também
empregado como combustível.

Levedura seca:

secagem de uma parte do leite
de levedura sangrado no
processo de condução da
fermentação.

Fonte: EMBRAPA, 2022.



Cultivo
pelo território brasileiro



Cultivo de Cana-de-açúcar pelo território brasileiro

Informações Gerais

Em PE os empreendimentos estão
situados na zona da mata e no
litoral (CONAB, 2017);
No ano de 2022 PE teve uma
aumento na área de cultivo de
10,9 mil hectares;
Aumento de 754 kg/ha de 2021
para 2022.



Biomas do Nordeste:

Fonte: ABARELLI, Marcelo et al. Caatinga: legado, trajetória e desafios
rumo à sustentabilidade

BIOMAS



Ecossistemas
frágeis



São ecossistemas com baixa resiliência, ou seja, têm
dificuldade em se recuperar após perturbações.
Vulneráveis a mudanças ambientais, mesmo pequenas, como
desmatamento, poluição ou introdução de espécies exóticas.
Possuem características naturais que os tornam mais
suscetíveis a danos

Clima extremo e solos pobres.
Recursos naturais limitados.
Alta densidade populacional, tanto humana quanto de
espécies.
Perda de biodiversidade, que compromete a estabilidade e o
funcionamento do ecossistema.

Ecossistemas frágeis

Fatores que aumentam fragilidade

(GOMES, et al. 2013)



Ecossistemas frágeis no Brasil

BIOMAS
Mata Atlântica
Cerrado
Pantanal
Amazônia (algumas partes)

OUTROS ECOSSISTEMAS
Topos de morros, encostas
e escarpas de serras
Cursos d’água (nascentes,
margens, lagos, etc)
Manguezais
Restingas



Impactos
Ambientais

do cultivo de cana



Vulnerabilidades: problema das secas e intrusão salina (ANDRADE, M. C. , 2001) e
(SILVA FILHO, A. D., 2017)

Produtividade dos canaviais e deficiência hídrica no Nordeste, de 1974 a 2004

ÁGUA

Fonte: PEREIRA, B. A. Brasília – D.F., abril/2009



Vinhaça- resíduo da cana- como adubo para a plantação e sua consequente
contaminação dos lençóis freáticos; (ROLIM, M. M. et al 2013)

Poluição das águas por agrotóxicos e fertilizantes; (SILVA, G. C. )

Fertilizantes-metais pesados, compactação do solo, eutrofização de rios e lagos;
(PEREIRA, B. A., 2009)

Represamento dos rios, proliferação de doenças e assoreamento dos mesmos
(PEREIRA, B. A., 2009).

ÁGUA

Impactos da produção de cana-de-açúcar sob a água:



Utiliza menos inseticidas quando comparado a lavouras de
milho, café e soja e quase nada de fungicidas;
Baixo uso de agrotóxico quando comparado a lavoura de
algodão e laranja ( Macedo, 2005)

Desmatamento tem grande impacto no solo;
95% dos pesticidas chegam em diferentes locais de aplicação,
assim contaminam o solo ( FLAHERTY et al. 2013)
Uso intenso de máquinas pesadas pode gerar compactação do
solo;
A maior parte do uso do solo é de caatinga degradada com de
uso de 57,29%.

SOLO E USO DA TERRA



Fonte: SILVA, J., 2010



De queimadas para colheita mecanizada

Queimadas como forma de baratear as colheiras

História das queimadas e suas consequências

Legislação sobre o uso de fogo na agricultura

(FERREIRA, P. B. et al, 2008)

MANEJO
COM

USO DE
FOGO



Afetam o ecossistema:

Chuvas ácidas, mudanças climáticas,
efeito estufa e diminuição de ozônio
troposférico.

Contato direto com fuligem

material particulado - nocivo a saúde

Poluentes - gerados a partir
da queima de açúcar:

Dióxido de carbono, monóxido de
carbono, materiais particulados,
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos
e compostos orgânicos voláteis.

Doenças humanas

doenças respiratórias - bronquite, asma

Maiores concentrações de
material particulado e CO

próximos a fonte e a medida que a
distância à fonte aumenta, os poluentes
se dispersam e apresentam menores
concentrações.

impactos no meio ambiente e
 na saúde humana

POLUIÇÃO
ATMOSFÉRICA

Fonte: RANGEL,M. 2014



Mata Atlântica:

Fonte: Reserva da Biosfera da Mata
Atlântica

Perdeu 60% de sua cobertura
original desde 1974
(Portal de Zoologia de
Pernambuco, 2022)

BIOTA



Caatinga:

Fonte: Autoral, 2025.

51,06%, foi convertida em áreas para usos agrícolas e pastagens. (GONZAGA, V, 2020)

Pernambuco é o estado com o maior número de levantamentos florísticos, principalmente
da Caatinga. (OLIVEIRA, P. 2017)

BIOTA



O cultivo da cana-de-açúcar em ecossistemas frágeis
intensifica impactos ambientais, como degradação do solo,
contaminação da água e perda de biodiversidade.
Áreas como manguezais, nascentes e biomas sensíveis
(Caatinga e Mata Atlântica) estão especialmente vulneráveis.
Os efeitos se estendem à saúde humana, com poluição
atmosférica e exposição a substâncias tóxicas.
É essencial conciliar produção com sustentabilidade, por meio
de políticas públicas, manejo adequado e tecnologias menos
poluentes.

CONCLUSÃO
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